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Os 'dese OS de luz ~ 
de Geraldo e Barros 
o pintor concretista expõe trabalhos f(otográJicos inéditos no MIS 

DANIELPIZA 
Da R~ I.oc:at 

Quando escreverem a história da 
fotografia no Brasil -quando sur· 
gir algum excêntrico que a escre
va- , o trabalho de Geraldo de 
Barros. 71, 'vai receber um capítu-
lo exclusivo. . 

.Entre 1948 e 1951 , Barros inau
gurou no país a fOlografia não-rea
lista. num ato semi-intuitivo de 
pioneirismo que ainda está por ser 
explicado. Essas falos (mais de 
cem), a maioria nunca vista no 
Brasil. estarão na exposição que o 
Museu da Imagem e do Som abre 
na próxima quinta em São. Paulo. 
"Geraldo de Barros. Fotógrdfo", 

Delas. apenas as da série "Foto
formas" foram expostas antes 
- mas um~ vez SÓ, e em 1950. no 
Museu de Arté de São Paulo. Entre 
os privilegiados que lá esliveldm, o 
artista sufço Max UiII. papa do 
concrtlismo. que seria premiado 
na l ~ Bienal de São Paulo (1951), 
disparou elogios cntusiástil.:os. 

Não era para menos. Todo o cre
do v:mguardista dos anos 50 está 
ali , em eSlado de gestação - inclu
sive fi pintura do próprio Geraldo 
de Barros, um dos n;,aiores artistas 
concretistas brasileiros. 

Rolleyflex 

em outras ocasiões, 
Não foi , portanlo. só o fundador 

da fOlOgrafia construlivista no Bra
sil. Fez fotos que se pode chamar 
de surrealistas. que lembram Man 
Ray; fotos algo expression istas, 
que. na linhagem alemã, usam in
tervenções no negaiivo: e fotos re
alistas. como as tiradas na Europa, 
que ainda que sejam mais "joma
Us~icas" (feitas para registro) guar
dam certo formalismo. 

Outra dívida 
da historiogra· 
fia brasi lei ra 
para com Ge
ruldo de Barros 
é sua luta bem
sucedida para a 
inclusão da fo
tografia como 
categoria anís
tica na 2~ Bie
nal Internacio
nal d e São 
Paulo~ 

FOLHA DE S. PAlJLO 

pia de unir arte e designo Ou-ilt:jll , 
que pretendia produzir . 'prot6ti
pos' '' parn. ser reproduzidos etti li
nha de montHgcm. e não ,"lais 'a 
obra de arte única. distanciada do 
consumidor pela fetichização pr0-
movida por museus e galerias. 

As fOlos não foram fei tas+c~ 
essa pc~pcclivll I·industrial' .... 'h 
mo falava o manircsto do 9~ 
Ruptura, lançado por Barros ooou
tms (Waldemar Cordeiro. t...&Sar 

Charoux e1l1rs 
Sacilouof Dl 
1952. Tratl:m 
ainda resqu,f
cios de uma 
poética menos 
rígidll. :"!" -_ .. Tudo começou em 1948, quando 

Barros comprou uma camerd Rol
leyOex 1939. Att tntão só tinha 
fotografado jogos de futebol. des
pretensiosamente, Mas o olho para 
formas e estruturas rigorosas. o 
desgosto inato pelo naturalismo. 
foj -se. impondo ao estudante de 
pimura-f.guratiy •• ~I,,"<> d<~T,~.<>--=" , 
ka, Uma inventividade que a 
'leynex revelou, 

Carreira Foto de lápide. feia em SP 

Uma ~1tS 
melhores ~gs 
da expoijjío 
doMIS.·~ 
trato". tii.tda 
em pariWt 
1951. re~411k 
clsa idéia: 
sicamente," são 
quadriláter9s.. à 

"Fotografia", etimologicamen
te, significa "desenhar a luz". Pa
ra Barros, não havia nada como a 
Rolleyf1ex para cumprir es.u. defi
nição. Partiu então para tratamen
tos $Jáficos que até hoje valem a 
quahficaçi:io de sua fotografia co
rno "fotografia de pintor", 

As fotos da ~rie "Fotofonnas", 
por exemplo. feita.~ em grande par_ 

A fotografia 
não-realista 

foi inaugurada 
no Brasil por 

Barros 
te na Esração da Luz. dialogam 
com a pintura de Piet Mondrian 
(1872- 1944), com sua composição 
geométrica. Outras, feitas de um 
muro no Tatuapt. remetem direta
mente às figuras de Paul Xlee 
(1879-1940). Outras ainda -em 
que BHrroS usou um pano preto 
com um orifreio mínimo diante da 
objetiva, para aumentar o tempo de 
exposição à luz- têm qualidade 
pictórica evidente: garrafas que 
lêrnbl"Hm as de Giorgio Morandi 
(1890- 1964), por exemplo, em sua 
estática, 

Experimentos 
Mas t reducionismo fa lar em 

" fotografia de pintor" , Barros 
nunca mais fotografou. mas o que 

fez att 1951 t trabalho de um fotó
grafo " par excellence", que sabe 
apro .... eitar o acaso e encontrar não 
s6 a luz certa. mas tam~m o en
quadramento certo, Sobretudo. que 
experimentou a técnica até não ver 
mais para onde ir. 

Negativos cortados e rearranja-

em cima 
(telhas, vj

trdis. negativos riscados 
ou pinlados a nanquim, o que dis
cerne fonnas em meio ao caos (co
mo o galo achado na irregularidade 
dH pedra de um tllmulo): negativos 
com 'alfinetes IItr'dvessados, o que 

........ Claro que , 
nessa impressionante varil·d~dc . 
destacam-se as fotos constnltivis
tas, Não só por sua qualidade e 
pioneirismo, mas também pelo 
modo como se articulam dcnlrÔ da 
carreira de Barros. 

São ao mesmo tempo síntese e 
exceção do seu estilo. T~a a sua 
formação, todas as suas preocupa
çôcs estão lá, Ma~ não está lá o ri-

A esquerda, negamo da foto de um muro do T.tu.pé, 
riseRo com ponta·seca por Geraldo de Barros; acima, 

outra foto feita pelo artista no bairro paulistano, em 1948 

retira a função de registro da foto
grafia - Barros experimentou di
versos caminhos, 

Experimentou inclusive fotos 
posadas. com as que fez de si mes
mo caracterizado de peoonagem 
de filme "noir" . Também aboliu o 
quadrilátero da foto convencional, 

gor extremo de sua obra concrelis
ta. de seus principais t ... balhas. co
mo a série de pintura em f6nníca 
' .'Jogo de Dados" . · 

Elas, em suma, não são exata· 
mente do mesmo Geraldo de Bar
ros que. em 1954, fundou o Uni la
bor, um ate li~ que apostava na uto-

M ondrian, que gnnham dinãmiên 
pela suces.sao de 1)ll1no .... ; ma . h~ 
tambtm ali " nervuras", que..,lo, 
mam o fundo, criando tensão, Çplll 
aquele geomelrismo - formas,1!àQ;
geométricas que o Unilabor jamais 
fabricaria , 

Acervo 

Isso tudo, em 199 1, encantou o 
jornalista Charles-Henri Favrod, 
diretor dQ Museu de I' Elysée, em 
Lausanne (Suíça), que possui um 
dos acervos fotográficos mais im
portantes do mundo, Favrod pro
moveu, naquele ano. uma exposi
ção da.~ fotografias de Barros no 
I'Elyséc; e o mu$Cu foi feito depo
sitário dos negalivos. Na próxima 
sexta, Favrod fala no MIS sobre..!l 
fotografia de Geraldo de Barros, 

As fotos da cxposiçãü serão dt')
adas 010 MIS, Um livro com ehts 
ser~ lançado, em setembro. com 
textos de Favrod, Max BiU e dé!Ri
cardo Ohlake, secretário de ~u
ra. A secretaria da Cultura de-São 

.Paulo co-edita o livro com a edito
ra Raf1.cs, 

Más foi preciso que os suíços rc
lembrassem a precisão de um dos 
grandes fotógrafos brasileiros. 

;' 
Exposiçlo: Genldo de Barros, Fotósn. 
,o' 
.onde: Museu da Irnuem e do Som (a .... 
Europa, ISS, teI. 0117280-0896, Jardins, 
lona sul de SSo Paulo) 

Quando: abel't\Jl"I quinta: ate 25 de se· 
tembro 

Vltkaçlo: de terça I dominzo, das l-ih 
b22h 

Entrada: franca 


